
i n v e s t i m e n t o s
Aplicar no exterior continua sendo 
alternativa interessante apenas 
para os multimilionários

m e r c a d o
Governo de São Paulo cria  
agência para facilitar e atrair 
investimentos para o Estado

g e s tã o
Cheque continua a ser importante 
instrumento de pagamento, mas 
requer cuidados de quem recebe
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Compras do governo de 
sp são boa opção a pme
com documentação em dia, empresas podem participar do  
pregão eletrônico realizado pela administração estadual
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O governo de São Paulo adquire milhares de produtos e serviços das mi-
cro e pequenas empresas todos os anos. Só em 2009, mais de 32 mil fornece-
dores eram cadastrados para as compras do governo, sendo que 48% corres-
pondiam às Pequenas e Médias Empresas (PMEs). No ano, a administração 
estadual adquiriu cerca de R$ 149 milhões de empresas deste porte. 

Em geral, as contratações obedecem a critérios legais rígidos e são rea-
lizadas por meio de processos licitatórios. A Lei Complementar nº 123/2006 
regulamentou o acesso às compras públicas pelas MPEs, estabelecendo tra-
tamento diferenciado e favorecimento quando ocorre empate de propostas 
e regularidade de documentação. Para ingressar neste negócio, é preciso se 
registrar no “Cadastro Unificado de Fornecedores do Estado de São Paulo – 
Caufesp” por meio do site www.bec.sp.gov.br. Basta seguir as orientações para 
preenchimento e prestar atenção na documentação solicitada. 

Depois, a empresa receberá uma senha para participar da Bolsa Eletrôni-
ca de Compras, e, assim, diariamente, por meio eletrônico, serão enviados in-
formativos sobre todas as ofertas de compras que foram agendadas de acor-
do com a sua linha de fornecimento para participação no pregão eletrônico. 

Ter o Estado como grande cliente é uma excelente oportunidade de negó-
cio. Antes da tomada de decisão, o ideal é que a empresa analise as condições 
de oferta do produto, sob pena de colocar em risco o negócio.



CUIdados na Hora de 
reCeber Um CHeQUe

o dIlema
 empresarIal

apesar da ascenção de cartões de crédito e débito,  
o cheque se mantém como importante meio de pagamento

crédito é solução ou problema para a organização?
a resposta está nos objetivos da alavancagem

Os meios de pagamento sofreram nos 
anos recentes mudanças importantes, tanto 
sob o ponto de vista de sua forma, como em 
relação à sua prática. Se analisado o perfil 
dos meios de pagamento no Brasil, verifica-
se que está ocorrendo uma forte migração 
para a modalidade de cartões de crédito e 
débito e a tendência é que tal comporta-
mento venha a crescer ainda mais. Dados 
do Banco Central apontam a evolução da 
preferência dos meios de pagamento pelos 
consumidores.

Embora a tendência aponte para a 
maior utilização de cartões de crédito e 
débito, por conta de sua praticidade e segu-
rança, o cheque é uma tradição que deve-
rá se manter. Nesse sentido, o comerciante 

Alguns cuidados devem ser tomados pe-
las empresas antes de assumirem endivida-
mento. O crédito poderá ser um problema 
ou uma solução para as empresas, princi-
palmente se a empresa for de menor por-
te. A organização deve estar ciente de que 
poderá encontrar maiores adversidades no 
decorrer das amortizações e não conseguir 
pagar a sua dívida. O perigo nessa hora é de 
misturar o patrimônio do empreendimento 
com o pessoal e o empresário acabar com-
prometendo seus bens.

Sem crédito, as empresas não respiram, 
sofrendo para sobreviver e para dar continui-
dade ao plano de negócios. Então, se esta for 
mesmo uma alternativa antes de se alavan-
car, a empresa deve observar alguns critérios:

deve observar algumas orientações na hora 
de aceitar o cheque, a fim de evitar possíveis 
aborrecimentos:

 Exija o cartão do banco, o original da 
cédula de identidade e peça um número de 
telefone ao portador;

 Anote esses dados no verso do cheque;
 Verifique o valor extenso e numérico 

e data de emissão;
 Não aceite cheques previamente pre-

enchidos e nem rasurados;
 Consulte centrais de proteção das en-

tidades do comércio;
 Evite aceitar cheques não personali-

zados ou desbotados;
 Na dúvida, ligue no ato para confir-

mar a validade do telefone informado;

1. Que tipo de projeto será realizado?
2. Qual é a viabilidade do empreendimento?
3. Quais são as possibilidades de retorno?
4. Em quanto tempo deverá ocorrer o retor-
no do investimento?
5. Há muitas variáveis ainda desconhecidas 
nesse projeto?
6. Qual será o prazo de amortização e o valor 
da parcela?
7. A parcela cabe dentro do orçamento, mes-
mo em um possível cenário pessimista?

O importante é estar muito consciente 
das possíveis adversidades que poderá en-
contrar a partir da tomada desses recursos e 
balancear essas variáveis com a empolgação 
do projeto. Assim, o crédito será uma solução 
e não um problema para a empresa.

 Respeite sempre o cliente. Explique 
que os procedimentos adotados têm por ob-
jetivo proteger pessoas honestas como ele.

Com os cuidados necessários, o comer-
ciante pode aceitar o cheque, contanto que 
se atente sempre para sua procedência e 
credibilidade. 



Investe são paUlo faCIlIta 
realIzação de negóCIos 

ponsável por mais de um terço do Produto 
Interno Bruto (PIB) do Brasil e concentra 43% 
da produção industrial brasileira, 12,8% da 
renda agrícola nacional e 42% das receitas 
geradas no setor de serviços no Brasil.

Os serviços oferecidos pela Agência Pau-
lista de Promoção de Investimentos e Com-
petitividade incluem:
1. Facilitação de negócios;
2. Identificação de áreas para investimento;
3. Disponibilização de informações necessá-
rias à viabilização dos negócios no Estado;
4. Articulação com entidades públicas e pri-
vadas relevantes para o processo de atração 

ação da agência Paulista de Promoção de investimentos e  
competitividade procura atrair empreendedores e estimular inovação

O Governo do Estado de São Paulo, atra-
vés da Lei n° 13.179, de 19 de agosto de 2008, 
criou a Agência Paulista de Promoção de 
Investimentos e Competitividade - Investe 
São Paulo. A proposta visa atrair mais inves-
timentos para o Estado, a fim de dar maior 
visibilidade para a economia paulista e, com 
isso, promover melhores condições para o au-
mento da geração de empregos e de renda.

São Paulo oferece uma imensa gama de 
possibilidades de negócios, tanto pela sua 
diversificação, como pela base tecnológica e 
de pesquisa que possui. A economia paulista 
se destaca no cenário nacional sendo res-

de investimentos;
5. Articulação com os municípios paulis-
tas visando identificar oportunidades para 
atração de novos investimentos;
6. Articulação com entidades nacionais e 
internacionais congêneres e a recepção de 
missões estrangeiras com foco em investi-
mento e a difusão dessas informações.

O website da Agência Investe São Paulo 
(www.investe.sp.gov.br) possui detalhes para 
os investidores interessados e, em especial, o 
“Guia do Investidor”, que inclui informações 
sobre linhas de financiamento existentes e 
um manual legal para estrangeiros.



InvestIr no exterIor: 
opção, por enQUanto, 
para mUltImIlIonárIos
apesar de surgirem oportunidades interessantes fora do Brasil, o aplicador de 
médio porte deve manter foco nas opções domésticas e aproveitar os juros altos

Muito se fala sobre o investimento es-
trangeiro no Brasil. Fundos de pensão, in-
vestidores individuais e empresas elegem 
atualmente o Brasil como um dos portos 
preferenciais para seus recursos. Os retornos 
estão elevados, seja no mercado financeiro – 
a taxa de juros básica no Brasil é muito mais 
alta do que em qualquer outro país civiliza-
do –, como também no setor produtivo, onde 
o que desperta a atenção é o potencial do 
mercado consumidor interno. Mas, e o outro 
lado? É possível o investidor brasileiro aplicar 
seu dinheiro lá fora? Como?

Possível é, mas a pergunta correta : “vale 
a pena?”. Devemos questionar se há lógica e 
quais são os riscos, retornos e as dificuldades 
legais para se investir em outras praias.

Um multimilionário provavelmente já 
tem dinheiro aplicado no exterior. Parte em 
fundos, parte em ações de empresas e talvez 
parte em aplicações mais arriscadas, como 
derivativos sofisticados. O multimilionário 
que não tem aplicações no exterior deveria 
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começar a pensar nisso. O princípio básico do 
investimento é a diversificação, conceito re-
lativo e com significados diversos para R$ 10 
mil, R$ 100 mil, R$ 1 milhão e R$ 100 milhões. 

Todavia, a maioria de pessoas não se 
encaixa no universo dos multimilionários. 
Abaixo de quem tem R$ 10 mil para investir, a 
dica é simples: não há como diversificar mui-
to e a opção básica é poupança ou CDB de 
bancos grandes.  Acima de R$ 200 mil, o grau 
de sofisticação já deve ser um pouco mais 
elevado e a análise de alternativas deve ser 
mais personalizada.

Entre R$ 10 mil e R$ 200 mil, a diversifi-
cação é possível e desejável. Aplicações em 
renda fixa devem ser parceiras de outras em 
ações e alguma coisa no mercado imobiliá-
rio (talvez). Mas não parece ser o caso ainda 
de uma aplicação no exterior, por quê:
1. A burocracia é bastante complexa. Não é 
tão simples como entrar em um banco ou 
abrir uma conta na corretora para adquirir 
um CDB ou ações da Petrobras;

2. O custo fixo dessas operações costuma ser 
elevado, o que reduz o rendimento esperado 
de forma significativa se o volume de recur-
sos aplicados não for realmente grande;
3. O retorno esperado no exterior não é 
maior do que no Brasil atualmente. Portanto, 
não parece fazer sentido aplicar com mais di-
ficuldades para obter um retorno raramente 
maior do que no Brasil, onde é mais fácil de 
investir o nosso dinheiro – essa estratégia 
serve de fato para diversificar carteiras e não 
necessariamente para apostar em retornos 
maiores do que as aplicações nacionais;
4. As operações de retorno do dinheiro tam-
bém podem ser complexas, o que se torna 
um risco no caso de urgências e problemas 
inesperados – doenças, morte do titular das 
aplicações, partilha de herança, necessidade 
de caixa por qualquer motivo etc.

O tema de aplicações no exterior tem se 
tornado popular por conta de algumas opor-
tunidades que “surgiram” com a crise nos 
EUA e Europa. O preço de imóveis, por exem-
plo, caiu pela metade em locais como a Fló-
rida. Apesar de os preços dos imóveis terem 
caído, os custos de transferência e de heredi-
tariedade para estrangeiros é extremamente 
elevado e inviabiliza o negócio.  

Para o médio investidor brasileiro, aplicar 
em renda fixa no curto prazo e uma parce-
la dos recursos em ações ou fundo de ações, 
olhando para o médio prazo, ainda são as 
recomendações básicas. 


